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A cxposiçílo tios prortuetos «Ia
nossa intlustrla.

( Continuação do numero antecedente.)

II.

O papel que nos está reservado a represen-
lar entre as nações, que hão de dever o seu
engrandecimento á liberdade commereial, esse
principio lão fecundo que todas tendem a
abraçar, e que esmagará aquellas que o não
adoplarem, é sem duvida ode povo agrícola.
A extensão e fertilidade do nosso solo, e o
pequeno desenvolvimento da nossa industria
não nos permittem outra cousa.

Mas adoptando, como base e essência da
nossa riquesa, a agricultura, não nos é dado
por fôrma alguma esquecer ou despresar, co-
mo accessorio poderoso, o desenvolvimento
industrial.

A lheoria da divisão do trabalho entre as
nações, applicada aquella que por ventura,
adoplasse a bandeira da agricultura pura, cau-
sar-lhe-ia graves males, e talvez o aniquila-
mento da sua nacionalidade, ou pelo menos
séria tendência a isso.

Nós, por exemplo, teríamos de sacrificar ca-
pitaes, as familiís e indivíduos que se empre-
gão nos diversos ramos ainda que lão acanha-
dos da nossa industria, e a regeneração de
milhares de homens, que nas cidades, %ilias
e aldêas vivem na indolência, e que a igno-
rancia e os prejuisos por muito tempo ainda
affastaráõ dos trabalhos do campo.

Teríamos de receber sempre das nações in-
dustriosas os machinismos necessários ao de-
senvolvimento da nossa agricultura, á nave-
gação, e á guerra; e ainda os objectos mais
insignificantes indispensáveis á vida social.

A maior parte das sciencias, aquellas prin-
cipalmente, que teem contribuído para o de-
senvolvimento material das nações, serião
cultivadas entre nós apenas por passatempo,
e nunca podendo fazer os progressos que fa-
zem entro os povos, qüe teem de as applicar.

A agricultura com os outros ramos de quê
depende, collocaiido-nos em um campo res-
tricto, nãoseriüsuíficientea desenvolver-nos a
intelligeucia a par da dos povos, que, sem fa-
zerem o sacrifício da cultura dos seus campos,
aperfeiçsão-se continuamente com a applica-
ção das suas faculdades a essa infinita varie-
dade dos objectos da industria, adquerindo
assim o gênio inventivo, que tanto contribuo
a alargar as necessidades, os gozos, e os meios
de destruição da humanidade.

O que seria a nossa navegação sem a indus-
tria? Como poderíamos compelir cm qualquer
guerra suscitada pela ambição d'esses povos,
com seu.s meios, muitas vezes reservados, de
aperfeiçoar, innovar e inventar as machinas
de rapids locomoção, ede destruir oshomens?

Poderíamos ser no interior uma nação ma-
terialmente feliz; porém se.n duvida fraca,
sem a intelligencia, e á mercê das outras, que
dispo*esscm dos grandes recursos da indus-
Iria; e portanto sem devermos aspirar aos fó-
ros de grande nação.

Desenganemo-nos; a supremacia das na--
ções competirá áquellu que for mais industrio-
sa, que mais trabalhar o ferro e mais vastas
applicações lhe possa dar.

A liberdade comiriercialé verdade que ten-
de a apvrtar os laços fralernaes entre as na-
ções, c ací bar com a guerra ; mas em quan-
to essa tendência não se traduzir por factos,
em quanto o abraço fraternal, fundado, sim,
em recíprocos interesses, nos for dado por
quem nos possa esmagar, cumpre-nos estar
acautellados.

O principio da restricta divisão do traba-
lho entre os povos só poderá ter lugar, quan-
do a palavra nação tçr do domínio da his-
toria, quando as únicas instituições políticas,
que existirem na superfície da Terra forem o
município, ou antes a família, por onde co-
meçou a associação humana, e que parece de-
ver ser a ultima expressão da civilisação.

Cumpre-nos portanto, baseando a nossa
futura grandeza no desenvolvimento da agri-
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cultura,|iãodespr|sar a industria. Poderemos
prescindir, e.i*|9?deve fazer objecto.de sérios
estudos, d'acfuelles ramos que servirem ape-
nas de simples perinuta ; mas nunca dos que
contribuírem a collocar-nos n'aquella posição,
á que devemos aspirar.

Cumpre-nos marchar, desenrolar a ban-
deira do verdadeiro progresso e com ella
abraçados, atirar-nos, confiados n'Aquelle
que remunera aos quo trabalhão, á con-
quista da felicidade a que podem chegar as
nações na terra. O systerna de incubação, em
que lemos vivido, o tantas tributações nos vai
trazendo, tem de nos arrojar por um precipi-
cio que nos levará a um cataclismo, de que só
Deus sabe como havemos de sahir ! •

Além da colonisação, do desenvolvimento
das vias de communicação, e do credito, da
instrucção profissional, e das medidas fiscaes
adequadas a alargar constantemente o nosso
commercio c industria, devemos esforçar-nos
por acabar com a guarda naciona'., essa insti-
tuição deletéria, verdadeira praga do desen-
vofvimento do brasileiro, reduzindo-a á orga-
nisação da reserva; e com essa concurrencia,
que nos é quasi tão prejudicial, do africano

nossa industria. Afasicmol-o das cidades e
concentremol-o nos campos.

Pieservando-nos dar o devido desenvol-
vimento a algumas d'essas proposições, lem-
bramosa—Exposição dos produetos da nossa
industria,—como meio bastante animador,
que tem dado optimos resultados, e tem sido
abraçado por todas as nações civilisadas.

Hoje,como é sabido,em todas as cidades da
Europa fazem-se exposições dos objectos das
artes, sciencias, industria, agricultura, horti-
cultura e jardinagem, etc., etc.

Porque também não havemos de adoptar
esse meio, tão prolicuo, e que sem duvida ha
de contribuíra dar algum desenvolvimento á
nossa acanhada industria, e á cultura já algum
tanto adiantada aqui na corte, das flores e da
hortaliça? Admira como o temos despresado !

A rivalidade que se estabelece entre os
concurrentes, os prêmios honrosos e pecu-
niarios, a maior procura dos objectos pre-
miados, o conhecimento fácil do fabricante e
dos produetos fallão bem alto em favor das ex-
posições.

Seria conveniente que o jury que fosso
incumbido do maduro e consciencioso exame,
necessário á distribuição dos prêmios, fosse
também obrigado a indicar os melhoranien-
tos a introduzir; e a estudar o que mais con-

vem animar c crear entre nós cm tal ordem
de cousas.

Insaluliridade e Policia Sani-
taria das fabricas e oflicinas
consideradas em geral.

Continuação do numero antecedente, (a)

Com quanto o ar alhmospherico para ser
apto para a respiração exija lambem um certo
gráo de lumiidade, com tudo este não deve
ser em excesso; porque então se pôde tor-
uar muito nocivo, predispondo o organis-
mo animal, e mesmo determinando varias mo-
lestias. Será por tanto muito conveniente,
que o pavimento das oflicinas seja de madeira,
de pedra, tijolo, ou asphalto, segundo a espe-
cialidade d'aquellas o exigir; e, quando razões
de economia, ou outras fizerem que a terra
sirva de pavimento, sempre, mas principal-
mente n'este caso, haja todo o cuidado para
que d'elle não se desenvolva excesssiva humi-
dade, e menos ainda certas emanações insa-
lubres, produzidas pelos detritos animaes e
vegetaes em putrefacção.

Em geral, é condição também muito essen-
ciai na construcção das fabricas a facilidade
ou livre accesso á luz solar para o interior das
oficinas; esta constilue um estimulante o mais
salutar, sem o qual o organismo humano se
enfraquece, e cabe n'um estado semelhante ao
estiolamento das plantas.

Muitas oflicinas são insalubres por causa da
poeira, ou dos gazos que n'ellas se-respira, de
mistura com o ar alhmospherico. Esta poeira
pôde ser de espécies diversas; mineral, vege-
tal, eu animal. Os gazes podem ser também
muito variados; e tanto aquella, como estes
tornar-se simp!esmentedesagradaveis,eincom-
modos, ou positivamente nocivos e perigosos.
Os meios de proteger então a saúde do opera-
rio são muito diversos, segundo os casos; per-
tencem por isso ás especialidades de que por
ora aqui não queremos oecupar-nos. Podem
comprehender-se n'esta divisão os misteres de
cardadores, colxoeiros, escoveiros edos ope-
rarios das fabricas de alvaiade, mercúrio, ar-
senico. etc.

Em certas fabricas os operários andão ex-
postos a accidentes graves, que podem ter lu-
gar pela ruptura e explosão das inachinas, ou
pelo próprio jogo e exercício das mesmas, de

(a) Este artigo é extraindo do jornal da associação in-
dustriál Portuense.
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sorte que é necessário uma continua vigilan-
cia e cautella. Custa a conceber a extrema ta-
cilidade e preslesa, com que um machinismo
de rodas dentadas, ou outro semelhante, pren-
dendo qualquer ponta do fato do artista, uma
mão, os cabellos etc, attrahe e puxa para si
o próprio indivíduo. Toda a resistência é im-
possível por imprevista, en'um abrir e fechar
de mão o indivíduo está mutilado, ou um
maior desastre consummado.

Outras vezes o rosto e os olhos do artista
estão de continuo expostos ao choque, e acção
de partículas mineraesou metallicas, ao fumo
etc. Tem-se aconselhado contra estes incon-
venientes, entre vários outros meios, o uzode
mascaras de um tecido de arame, e lambem
a mascara Robert espécie de barrete, ou capuz
de couro, com dous orifícios guarnecidos de
vidros para os olhos, e no lugar correspon-
dente á bocea do oporario um tubo, qúc vai
buscar oar na camada inferior da athmospbe-
ra e próximo ao pavimento, onde o fumo ou
não existe ou se acha muito menos conden-
sado.

As diversas profissões e misteres modificão
mais ou menos profundamente o phisico, e
mesmo o moral dos que os exercem. As que
chamamos sedentárias são, por esla só condi-
ção menos sadias, doqueaquellas, que teem lu-
gar ao ar livre, e com exercício variado, mas
moderado, dos. differentes músculos do corpo.
A phtisica é quasi duas vezes mais frequen-
te nos indivíduos que exercem as primeiras.
Em cada mil óbitos d'elles notou Mr. Lombard
IM de phtisica,em quanto as profissõesaotivas
só fornecião 89. E' assim também que os ai-
faiates, sapateiros etecelões vivera menos
tempo do que os outros operários: esta diffe-
rença é avaliada por aquelle autor em dous
annose meio. Nas officinas d'esta classe é on-
de ordinariamente se dá também o caso de
accumulação de grande numero de operários,
c ás vezes pouca ventilação.

As profissões ou misteres que exigem gran-
des esforços musculares também teem graves
inconvenientes: Friedlander refere que a quar-
ta parte d'estes operários em Inglaterra são
affectados de hérnias. -

O emprego excessivo ou exclusivo de certos
órgãos «Ios sentidos influe também muito na
saúde dos operários, e artistas. A applícação
continuada da visão, principalmente sobre
objectos pequenos, e de noite, ou á luz muito
forle acaba mais cedo, ou mais tarde por en-
fraquecer ou abolir esta funeção. E' assim que

aophtalmia, a myopia, a amatírose e outras
moléstias análogas se encontrão freqüente-
mente nas costureiras e bordadeiras, nos re-
lojociros e nos que se entregão com assidui-
dade ás obiervaçõc-s microscópicas. As profis-
soes em que lem lugar grande e continuado
ruido, endurecem e diminuem o ouvido dos
operários. Mais de uma vez as detonações da
artilhei ia teem dilacerado a membrana do
tympano aos artilheiros. As profissões em que
se exerce muito a voz predispõem ásbroncliiles
e mais alterações dos órgãos vocaes e respira-
torios.

(Continua.)

Historia da reforma cotmtier-
ciai de Inglaterra por Heii-
ry Riclielot.
A obra com que vamos entreter o leitor é

um trabalho tanto mais útil, quanto é o mais
completamente despido de todas as pretenções
theoricas, de todo o systema das escolas. Nas
matérias administrativas, e financeiras, na
observação e exposição dos factos econômicos,
a ausência de systema, a independência das
opiniões utopicasda sciencia,é, nó nosso mo-
do de pensar, o primeiro titulo á confiança do
publico. Em verdade, um governo não deve
proceder em virtude de axiòmas, e ú vista do
triumpho d'esta ou d'aquella theoria: deve
estudar as necessidades do tempo e do paiz, e
conformar com ellas â sua legislação, abstra-
hindo de toda a doutrina systématica. '

E' por terem desconhecido está verdade,
por terem transformado a liberdade do coin-
mercio, ou a protecção, que apenas são meios,
em principios absolutos, verdadeiras panacéas
deslinadas a curar todas as moléstias sociaes,
que as duas escolas econômicas se teem tanto
desacreditado. De seu exelusivismo desdenho-
so, não menos que do abuzó de definições mais
ou menos sublis, de disputas de palavras pou-
co importantes á essência dascousas, tem resul-
tado desgostasse o publico. Por isso algumas
obras, como a de Riclielot, contribuirão mais
para o adiantamento e popularidade dascien-
cia econômica, do que a maior parte dos trata-
dos, que teem ajiretenção de formular leis
geraes, esubmelter á regras absolutas, os fac-
tos, que por natureza são os mais móveis e
mais variáveis.

O melhor elogio, qne podemos fazer da Mi$-
toria da reforma commercial de Inglaterra,
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é resumir a opinião de Richelot sobre as cau-
sas, a progressão, c os resultados d'essagran-
de revolução econômica.

Notemos desdejá que, se a Gram-Bretnnha
fez immensos progressos a respeito da liber-
dade commercial, quando encetou a sua re-
fôrma estava mais distante d'essa liberdade
do que nenhuma outra nação industrial.

Quando em 18U a pazpermittiu-Ihe cuidar
de melhoramentos internos, os direitos de
entrada sobre as mercadorias estrangeiras erão
de três espécies: 1.°, direitos permanentes, an-
teriores ao estado da guerra, ao mesmo tempo
fontes de renda eprotectores da industria «a-
cional ; 2-°, direitos temporários creados por
interesse exclusivo do fisco, eque se eleva\ão
a dous terços dos primeiros; 3 o, taxa addicio-
nal, que carregava ainda com um quarto d'es-
tes mesmos direitos sobre os produclos de
qualquer procedência, á excimção dos frau-
cezes, sobre os quaes recahião, ainda a titulo
de represálias,dous terços dos direilos pritni-
li vos

Vê-se que as necessidades d'uma guerra
desesperada liuhão mais que dobrado os di-
reitos das alfândegas.

Depois do tratado de 18í/j annullárão-se
os direitos addicionaes sobre as mercadorias
francezas; mas os direilos temporários forão
declarados permanentes, afim de poder o lhe-
souro pagar os juros da divida contrahida du-
rante esses vinte annos de luta. _

Os direitos sobre osobjeclos não menciona-
dos na pauta variarão de 20 a 50 por cento de
seu valor; sobre os tecidos de 50 a 180 por
cento. Os papeis pagavão 300 a /i00 por cen-
to. A enorme taxa sobre os livros tornava sua
introducção quasi impossível. Os vidros, a
louça ordinária e porcellana pagavão de 75 a
80 por cento; emfim o imposto sobre modas
e objectos de luxo variava de 20 a 80 por
cento.

Independentemente da prohibição de facto
resultante d'esses direitos, 200 espécies de
mercadorias erão manifestamente excluídas.

Sob o império de uma pauta extremamente
protectora, e de mais na impossibilidade, em
que se via a Inglaterra de obter cereaes do
continente, oecupado pelos francezes, e da
America, menos produetiva do que hoje, e
com a qual ella eslava em guerra, havia dous
annos; a agricultura só teve de encarregar-se
de alimentar a população dos três reinos.

Excitada pelos preços elevados dos alimen-
tos, começou a cultivar as terras as mais or-

dinarias, c dirigiu todas as suas forças para a
cultura dos cereaes. Quando a paz restabelc-
ceo as relações marítimas a possibilidade de
grandes importações de trigo causou muitos
suslos aos proprietários e rendeiros. A indus-
iria agrícola julgou-se ameaçada do completa
mina; os homens d'estado pensavão, que o
cultivador esmagado por enormes impôs-
los, o cultivando um terreno por de mais in-
grato, não podia produzir por preços tão ba-
ratos, como os povos menos sobrecarregados
c possuidores de terras novas e férteis; temerão
calão o abandono d'uma porção dos terrenos
recentemente loteados e a perda dos capitães
empregados na agricultura. Acabando uma
guerra, durante a qual a Inglaterra se linha
vixlo por muitas vezes som aluados, nâo que-
rião além d'isso expor-se a vero paiz, depen-
dente, para sua subsistência, de nações rivaes

' ou intimidadas. Decidirão-se portanto a rc-
servar o monopólio do consummo iulerno á
producção nacional.

{Continua.)
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Óleo «Ias sementes «Io tabaco.
Um inglcz, residente na Rússia, descobriu

que a se meu te do tabaco contém 15 por •/„ de
óleo muito seccativo, e por tanto muito util
para a pintura e preparação dos vernizes.

Extrahe-se o óleo reduzindo as sementes a
pó, c depois á massa, por meiod'agua quente,
e expremendo-as em uma prensa. Exposto a
uma temperatura moderada, clarilica-sc fa-
cilmenle pela coagulação da albumina quecontém, e precipitação das impurezas.

I*llOS|lllOi'OS.
A fabricação dos palitos phosphoricos em-

prega diariamente em Pnris dez mil ohreiros 1
Um só fabricante prepara por dia nas suas fa-
bricas 4,840,000 palitos !

Vasos ntef allicos fiara flores.
Uma das cousas que mais prejudicão a sau-

de das plantas, dispostas em vasos, é o
espaço estreito, que nSo permitte ás rai-
zes e á terra, em que vegetão, communicação
alguma com um ambiente, em quepossão to-
mar os princípios vilães, estando privadas da
renovação dos mesmos.
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Ha muito tempo so reconheceo que os va-
sos envcmisados erão menos favoráveisácon-
servação das plantas, do que osnãoenverni-
sados, estes ainda menos que os de madeira
porosa. Restava pois descobrir o meio de
pôr as plantas em vasos taes, que as terras
estivessem em communicação com o ambien-
te que os cerca. Esse meio foi proposto por
Mr. Troccon, fabricanteem Albigny (departa-
mento do Rhodano) que alcançou patente de
previlegio para os vasos que fabrica.

O methodo con.-iste em pôr as plantas, se-
gundo as suas diversidades, em vasos de fios
metallicos tecidos, ou de folha de ferro era-
vejada de buraquinhos e galvanisados. Qual-
quer que seja a matéria, de que o vaso é
composto, deve ser elle perfurado em toda
a suacircumferencia.

Nova appllcação do Caout-
cliouc (borracha.)

Mr. Morey, dos Estados-Unidos, fundou
um estabelecimento para o fabrico do Caout-
chouc elástico o macio, e também consis-
tente em lâminas próprias á confecção de
pentes de toda a qualidade. Os pedaços do
Caoutchouc em bruto, tendo sido passados
entre cylindros quentes por meio do vapor,
achatão-se, infiammão-sepelo seu contacto, e
cahem pouco a pouco em uma caixa de ma-
deira, que fica pela parle inferior. O opera-
rio, encarregado d'este trabalho, espalha-os,
e fal-os imiiiodialámcnte introduzir nos cy-
lindros, afim de serem de novo esmagados;
depois d"esta operação, pela qual bem depressa
se promove a agglomeração por effeito do
calor, os mesmos pedaços transformão-se logo
em uma espécie de lamina, ou pelle gios-
seira e rugosa com uma apparencia áspera.

E' n'este estado que se mistura o Caout-
cbouc com flores de enxofre. O operário,
que não tem deixado de approximar gra-
dualmente os cylindros, envolve uma das la-
minas de Caoutchouc em um d'elles, depois
pulverisaa de enxofre em pó em todo o seu
cumprimento, assim como a superfície do
cylindro, na parte que está desembaraçada.
Este pó penetra, pela rotação, nas moléculas
do Caoutchouc, o renovando a operação um
certo número de vezes, vé-se o caoutchouc
mudar de côr: de negro torna-se cinzentoi
Mas para que a côr seja bem regular, e a
mistura perfeitamente homogênea, é neces-

sario, que se submetta o caoutchouc a muitas
lamiiingens suecessivas, repassando-o três ou
quatro vezes entre os cylindros, e tendo o cui-
dado para isso, de o dobrar algumas vezes,
e de o fazer entrar em sentidos differentes.

Quanto ás folhas destinadas ao fabrico dos
pentes, e que devem ter uma certa consis»
lencia para imitar o bufalo e outras matérias,
acerescenta-se na mistura uma certa quanti-
dade de magnesia em pó muito fino.

Mr. Fauvelle, fabricante de penteserri Pa-
ris, tem explorado a applicação do caout-
chouc aos pentes de toda a espécie.

Para isto montou no seu estabelecimento
ofBcinas especiaes, onde cortão-se as folhas
preparadas e vulcanisadas em pedaços que
tenhão a fôrma exterior dos pentes, e talha-se
a dentadura com o auxilio de pequenas ma-
chinas. Fazem-se relevos c ornatos de toda
a espécie n'estes pentes com pequenas pe-
ças existentes na extremidade de um tor-
no, e pulem-se a final á mão.

Estes pentes são preferíveis aosdetartaruga
e bufalo, parecendo-se muito com estes ul-
tiffios; não raclião, e por tanto não quebrão
os cabellos; e durão muito mais.

'f-^çjyiiüjj»

PARTE SCIENTIFICA E LUTERANA.

A Astronomia e os
tinidos.

Estados-

Em quanto os observatórios do antigo mun-
do proseguem sua tarefa de enthesourar cada
anno o tributo do tempo e do trabalho intelli-
gente, a joven America alcança um lugar dis-
lineto na Astronomia e mais sciencias. Não
fallo da raça espanhola e portugueza, que nos
offerecem o exemplo de povos novos, já enve-
lhecidos por impotência política escientilica.

Quero fallar da raça anglo-saxonia, que
sob os auspícios de Bache, bisneto de Frauk-
lin, do professor Henry, de Gould, astrônomo
activo e dedicado, e dos sábios de Wasington,
de Boston, e Philadelphia, rivalisa já com os
trabalhos europeos. Ferguson de Wasington
deo-nos um dos planetas menores. Bache exe-
cuta o gigantesco trabalho hydrographico e
goographico do levantamento da planta das
costas immensas dos Estados-Unidos. As car-
tas do tenente Maury, coroadas na exposição
da industria, são conhecidas do mundo ir.lei-
ro. Acontece o mesmo com o admirável me-
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thodo de medir o tempo sem a penosa prcocu-
pacão do se ouvir as pancadas de um relógio.
Esse methodo essencialmente americano con-
ta hoje Gould entre seus mais hábeis opera-
rios. E' elle que está encarregado das longi-
tildes telegraphicas na Coast-survey de Ba-
che. Não fallo do immenso telescópio de Cam-
bridge, perto de Boston, e dos trabalhos de
Boníl.

O caracter dos estabelecimentos aslronomi-
cos das cidades do Novo mundo manifesta-se
por essa intelligencia patriótica, que faz com
que cidadãos e corporações municipaes dis-
pendão immenso por estudos, cuja utilidade
alcanção, sem n'elles serem iniciados; e lendo
só em vista o bem publico e a honra da nação.
O que se faz em Inglaterra pelo zelo eselare-
cido dos possuidores de grandes fortunas aris-
tocraticas ou commerciaes, faz-se nos Estados-
Unidos pelo vigor de uma sociedade, que sen-
leque tudo oqueé grande e bello deve exis-
tir do outro lado do Atlântico, como na Eu-
ropa; e em escala que não admitta interiori-
dade. E' o que já reconheceo o illustre astro-
nomoAiry, íazendo plena justiça aos trabalhos
recentes dos sábios americanos. Vejamos como
essa tendência realiza-se na pratica.

Ha alguns annos, Milchell de Cincinati do
Obio, emprehendendo fundar um observa-
torio municipal, oblenioterreno.osmateriaes,
e a mão d'obra gratuitamente; vai á Europa, e
por meio das subscnpçõesdoseusconcidadSos,
compra instrumentos de preços elevados, e
torna-se director do um observatório impor-
tanle. Está agora interrompida uma publica-
ção curiosa, que sabia d'esse estabelecimento.

Nada porém é comparável á empresa actual
de Gould, joven astrônomo que já nomeámos,
e que ha muitos annos sustenta á força de
dedicação um excellente jornal astronômico,
impresso era Cambtidg, continuação de
Boston, a Alhetias scientilica e lilteraria
dos Estados-Unidos. D'esta vez estamos no
poderoso estado de New-York, cuja' capital
legal, situada no Hudson, é Albany no centro
do paiz, equecommttnica com o oceano Atlan-
tico , isto é com o mundo inteiro por uma
cidade de um milhão duzentns e cincoenla
mi! almas,e que será igual a Londres antes do
terminar este século, quando os Eslados-
Unidos contarem cem milhões de habitantes.

É na capital do estado de New-York , em
Albany, no meio dos estados do norte, que se
trata de erigir um observatório digno de New-
York e da America,

Gould, com a grande sciencia pratica que
adquiriu nos observatórios da Europa, e com
os mais celebres astrônomos, eucarrega-sc de
vir ainda uma vez á Europa para obter, á custa
de grandes sommas, os instrumentos dos me-
lhores construclores ; e sua experiência lhe
suggere novos aperfeiçoamentos que devem,
aiigmenlãr ainda a precisão já mui grande
d'essas obras primas do gênio mathematico.

No mez de agosto próximo terá lugar com a
maior parte dos instrumentos novos a inaugu-
ração do novo observatório, ein que se prefe-
riráõ observações a respeito de astros designa-
dos pelas necessidades da astronomia, da geo-
graphia e navegação.

Ver-se-á n'esse observatório, pela primeira
vez, um relógio nãosugoito ás variações irre-
gulares da temperatura , e ás variações da
pressão do ar. Chronographos marcaráõ o
tempo por ponteiros movidos à mão; e um
magnífico Heliomelro, que será o terceiro da
sua grandeza, mas ainda superior aos de Ox-
ford e Kocnisberg oecupará ura distinclo lugar.
Os outros instrumentos terão os mesmosaper-
foiçoamentos; ea força dos telescópios permit-
tira observar os planetas menores, que são
ainda mal observados por serem oplicamentc
muito fracos os instrumentos meridianos
dos observatórios antigos. Por meio do hélio-
metro serão observadas as estrellas duplas ;
c as medidas micrometricas serão apreciadas
com o máximo rigor.

A posição das pequenas estrellas úteis ás
longitudes e latitudes serão determinadas.
Emfim não se admitte nada de medíocre no tra-
balho do observatório do Albany.

Este obseivatorio deve a sua creação aos
esforços patrióticos de dous cidadãos : o dou-
tor Arnesby e Olcolt, que não são astro-
nomos, mas amigos da gloria do seo paiz.

Gould, por seos trabalhos prolongados nos
observatórios de Paris, de Greenwich, de
Berlim, Gottingue, Altona, Gotta e Pulkova é
o astrônomo mais próprio para o que ha a
fazer o evitar em obra tão difficil.

O terreno, com taes proporções, que ainda
quandoAlbany pelo seo desenvolvimento venha
a rodear o observatório não possa este ser
encommoílado por tal visinhança,os maleriaes,
os instrumentos, e alé o gazometro que tem de
servir para a illuminação a gaz do edificio,
tudo foi donativo de simples cidadãos.

Esse observatório terá o nome de —Obser-
vatorio Dudley— em honra da viuva Dudley,
que com seos donativos foi quem mais contri-
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buiu para a creação de tão magnífico cslabe-
lccimento.

Da revista dos dous mundos.

Asteroidcs.
Até 5 de outubro do anno próximo findo

cslavão descobertos 37 asteroides ou planetas
menores, reputados fragmentos de um pia-
neta, cuja existência a lei de Bode antes da
descoberta dos primeiros d'elles fazia suspei-
lar entre Marte e Júpiter.

São os seguinlefjSegundo a ordem das des-
cobertas.
Num. Nomes Nomes
de dos dos desco-

ordem, planetas. bridores.

t. Cercs. . Piazzi . . .
2. Pallas . Olbers. . .
3. íuno . . Harding . .
h. Vesta. . Olbers. . .
5. Astréa . Hcncke . .
6. Hebe . . Ilencke . .
7. íris . . Hind . . .
8. Flora. . Hind . . .
9. Mctis. . Graliam . .

to. Hygia. . De-Gasparis .
•II. Parthenope. De-Gasparis.
12. Victoria. Hind . . .
13. Egeria . De-Gasparis.
u. Irene. . Hind . . .
15. Eunomia De-Gasparis .
16. Psyclie . De-Gasparis.
17. Thclis . Luthcr. . .
18. Mclpomcric. Hind . . .
19. Fortuna. Hind . . .
20. Massilia. Chacornac .
2). Lutecia . Goldschmiüt.
22. Calliope. Hind . . .
23. Thalia . Hind . . .
2*. Thcmis . De-Gasparis.
25. Phocia . Chacornac .
2«, Proserpina. Lutlicr. . .
27. Euterpc. Hind ...
28. Bclloiia - Liitlier. . .
29. Ainphitrite. Marth. . .
30. Urania . Hind . . .
31. Euphrosina. Fcrguson. .
32. Pomona. Güldschmidt.
33. Polymnia Chacornac .
34. Circc. . Chacornac .
35. Leueathéa Luther. . .
36. Atalante. Goldsclimidt.
37. Fides. . Luther. . .

Da Ias
das

descobertas.

1.» de jan. deisoi.
28 de março de 1802.
1.° desetb. de 1804.
29 de março de) 807.
sdedezb. de 1845.
1.» de julho de »847.
lídeagostodc1847.
i8deoutb. de 1847.
25 de abril de 1848.
12 de abril de 1849.
11 de maio de 185o.
13 desetb. de 1850.
2 de novb. de isso.
19 de maio de 1851.
29 de julho de 1851.
17 de marco de 1852.
17 de abril de 1852.
24dejunhodei852.
22 de agosto de 1852.
2udescteb. de 1852.
15de novb.dei852.
16 de novb. de 1852.
1 sdedezb. do 1852.
6 de abril de 1853.

de abril de 1853.
5 dè maio de 1853.
8 de novb. de 1853.
i°demarç, de 1854.
i»demarç. dei854.
22 de julho de 1854.
1» desetb. de 1854.
26 dcoutb. de 1855.
28 dcoutb. de 1854.

de abril de 1855.
19 de abril de 1855.
5 de outb. de 1855.
Sdeoutb. de 1854.

i i«Hi»r^<g^gMijjigpM

FÁBULAS DE
O Zelo.

Lembro-me de que, tendo na minha iro-
eidado vivido algum tempo na companhia dos
Mollaks, havia contrahido o seu caracter.
Voltei para eas« de meti pai, homem sábio e
virtuoso. Uma noite, estando deitado no seu
quarto em meio da minha família, qüe dormia
a somno solto, eu velava e lia no Corão, o
recitava em alta voz algumas de suas pas-

sagens: a minha leitura fez accordar meu
pai. o que sendo advertido por mim, lhe disse:
—Não vôdes vossos filhos como jazem mer-
guinados no som no, sem se lembrarem de
Dnos ? — Então elle me respondeu : — Meu
filho, melhor fora que dormisses, do que ve-
lares para estar notando as faltas de teus
irmãos. —

€1 Erro.
Um cego era casado com uma mulher,

a quem amava por extremo, apezar de lhe
dizerem que ella era muito feia. Um medico
offereceu-se para lhe dar a vista, o que e cego
não quiz acceitar, dizendo: —Eu perderia com
isso o amor que tenho á minha mulher; e este
amor faz-me diloso.

As tropas de Cosroes fôrão vencidas no dia
de um eclipse do sol. Os Persas, adoradores
do fogo, julgavãoque este phenomeno presa-
giava grandes infortúnios ao império, e uma
idéia lal lhes fez perder o valor.

Pôde a ignorância, e o erro fazerem a feli-
cidade de um só homem ; porém farão infalli-
velmento a desgraça de uma nação.

A Iuscrliiçílo.
Cosroes mandou gravar esta iuscripção

sobre o seu diadema : — Muitos o tem pos-
suido, muitos o virão a possuir. Oh ! posto-
ridade, tu imprimirás os vestígios de teus
passos sobre o pó da minha sepultura.

E o que vem a ser os thronos, a fortuna, e
a victoria, as quaes passão com a rapidez do
relâmpago ?

Árbitros dos homens, obrai bem, se que-
reis viver contentes: obrai bem, se quereis
que a vossa memória seja honrada : obrai
bem, se quereis que o Céo vos abra suas por-
tas eternas.

tJjim historia «Io outro mundo.
I

Gosto do tudo quanto nos vem das colônias,
leões, onças, tigres engaiolados , papagaios
pahadores, e grandes serpentes entorpecidas.
Os cocos, osananazes, as bananas, as tàmaras
teem essa poesia de remota origem , que lhes
dá a meos olhos um valor exagerado, Nunca
perdoarei ao pecego mais succiilenlo, ao da-
masco mais. perfumado o ter germinado
em Vítugirard ou emChatou. Na Ásia, África,
America, isso é outra cousa. Prefiro Cooper e
Mery á Paulo de Kock.
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Não é um aoanaz que vosvou oflerecer,
nem tão pouco uma bengaljiiha, ou turí peri-
quilo; é apenas.uma-historieta, que não tom
outro mérito 'senão o de ter chegado directa-
mente do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro ! Capital do império do sol,
recostada aos pés de. um throno de montanhas!
Céo de anil, sob o qual brilha o Atlântico 1

Rio de Janeiro, isto é, a cascata da Tijuca,
o aquedueto do Corcovado, o convento de i-an-
ta Thereza, o forte de Ville-Gagnonl — E di-
zer-se que o portuguez Alvares Cabral só lá
achou papagaios, cobras, macacos e serís !

Hoje é a lepra quelá reina com a civilisação.
II

Toc-Toukao, um dosescravos do importante
Cazador, rieco lavrador do Brazil, estava re-
duzido á innacão em conseqüência de uma
horrível lepra. Toc-Toukao tinha uma idéia
fixa, e era a de curar-se.

O lavrador Cazador , cujos principios ha-
vião sido de pharmaceulico , tinha também a
sua, que era obter uma condecoração e entrar
para a Academia,

Porque não haver Academia no Brazil, ha-
vendo lá cobras e serís ?

TJma manhã pois, em quo Cazador sonhava
nos meios de se distinguir, encontrou Toe-
Toukao, e fez uma horrível careta, vendo o seu
estado desesperado.

Escuta, negro, disse elle, eu te dou a li-
berdade.

Essa palavra liberdade acha sempre um eclio,
ainda mesmo no coração de um leproso.

Toc-Toukao ajoelhou-se diante de s-eu se-
nhor.

Mas é com a condição de que ha.s de sahir
de casa, e não tornar a pôr lá os pés.

O negro não deixou do sentir o pão certo, e
o arroz de cada dia , porém foi-lhe forçoso
cumprir a sua sorte. Entranhou-se pelo matto,
pensando , e com rasão, que assim como mi-
lhares de macacos e outros animaes achüo que
comer, elle também o acharia.

E o lavrador Cazador continuou a sonhar
nos meios de obter a sua condecoração.

III
Sonhava ainda seis mezes depois, passeando

cm um bosque de acácias, que limitava ao sul
a sua fazenda, quando descubriu Toc-Toukao,
fresco e nedio,que o olhava sorrindo-secomar
ingênuo debaixo de um cajueiro. O lavrador
ficou pasmado. A lepra tinha sido até então
olhada como um mal incurável; immediata-
mente começou elle a interrogar o negro, ven-

do bem quo duplicaria e triplicaria a sua for-
tuna , se chegasse a descobrir remédio para
essa epidemia.

Toc-Toukao contou que , depois de ter sa-
hitlo de casa,caminhou sempre em linha recta,
esperando chegar ao fim da torra para preci-
pitar-se no vácuo. Man um dia, em que ador-
inecera debaixo de urna arvore, viu, com os
olhos fitos n'el'e, uma cobra coral, espécie a
mais terrível, e cuja dentada causa a morte
instantânea.

O réptil, repellidopelocliei.ro da lepra, con-
tentara-se em o picar levemente na perna, e
correo a metter-se no matto. Toc-Toukao tra-
tou logo de lavar a ferida em uma fonte pro-
xima, e o veneno do réptil foi para elle o bal-
samo da salvação.

— Agora sim , dice comsigo Cazador, ar-
ranjo a minha commenda.

E dirigiu logo um relatório á Academia das
sciencias do Rio de Janeiro , e pediu que se
fizesse uma experiência publica em alguns le-
prosos do hospital. . .

A descoberta fez grande barulho, e Cazador
julgou-se umgrandu homem; mas nenhum dos
leprosos quiz sngeitar~se â experiência, prefi-
rindo a morte lenta ás dentadas da cobra coral.

IV
O lavrador triste não podia crer em tamanha

cobnrdia. Hesitou por muito tempo, e depois
decidiu-se a fazer uma de estrondo. Mandou
comprar os porcos mais leprosos , que se en-
contrasse, e não se nutriu mais do que de car-
nes más e corruptas. Os prodromos da lepra
não tardarão a manifestar-se. Elle ficou salis-
feilissimo , e estudou com grande prazer os
progressos rápidos da moléstia. Quando che-
gou a um estado bastante repulsivo pediu de
novo a convocação da Academia. Todos os sa-
bios quizerão assistir a essa golemnidade. A
commenda da ordem do Coqueiro foi colloca-
da i om todo o respeito sobre a mesa do Jury.
Appresentou-se em uma gaiola uma soberba
cobra coral. Cazador appresontou-lhe o braço.
O réptil inordeo-o e logo o lavrador , depois
de contorcer-se por duas ou três vezes, cahiu
morto no chão.

ÉhlÉh! disse Toc-Toukao dando uma garga-lhada : — cobra não acha branco bem po-
DRE (*)

(*) Appiesentamos mais esta phantasia de AurelianoS hollquctem por base um > to entre nós bem conhe-cido, como exemplo da maneira porque ainda por muitagente somos na Europa avaliados.
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